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VIIda 'polllt·I··c>��a·'''�··� '-� .1Í!1ca:��.cial;,Mg.s para que �la fruti- £XJfOSI ¢.Ao ll,t� �AitE �a��d:.ã:J�:tj¡P.fxp�rç�.J.".,..eP.lhida . :pr•. Frane(SéQ,Vieirà .•., �".J filé¡ue'e -hécessario qu� os corpos . -, .
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·,�·¡·t<"�"delUtrinat'iôs·tdos partidos proce-
-
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b
O né.ls�<? cóleoJb«E> Mudndo», que tamt Pelas Ifloshoc.as.do dia 21 tomou fosse'. ..

.
. , j$� em noncrou a a ertura o npsso c�r a- d '1.1 d dor ei

.

d ¡O
.

d d ,t··· d Uad}' él -Sua orgamsa-çao sob bases Ar 'uívamos hoje no «Heraldos .as t¿'!- dten'artistíôo: ¡êstféV¿u nd di�" cU> peer- .

o�e. eV�I;IQl cargo e goseraa qr cm, es-t-
. partí o emOCraóllCO �','a:Q.(." 'sciéntificas 'tomàndo como ponto feren¿ia:s.'feitàs· ad nosso' cêrtamerí' artisti� ramento: ,�� qO"¡\ ; .• ,' .h".' 'n

.'. t�.:: distníto, (3) ,nlos�o presado. adrmgo e pres-,..

S eãO no A Icarve " , .

d 1 'd d d . 1 V
.

d SI' t (tõ' . \. '� •. '-t.1 timoso.ncorre igionano 4' sr. r. Francisco!organI a� - e inicial a ln o e, a necessi a e o C? pe. a.«. -oz o u �{concel ua .. �emana- «Encerrou�é .noie. a e�nosi;:ão de:hrte, Vieir'a. ',O" ¡

.

,�. , �
..

tanci fi' bi no, de Sílses superiormente dirigido pelo .

"'Y" J - x:;,' .. J ,� ...

"fi )
.

r ,_ ,'�....J..� mela e as circuns ancias SlCO- 10- "d'" J
-

B' bes' no Teatro Leres, onde se VIam magni - O acto, 'que, revestiu grande impoaeâ-
,

.

, ., logicas dos povos que a ela se
nosso- pr�sa .0 amigo sr. ?ao fir o�a. .cos trabalhos de ,pi���r,a dos .srs '1Lyst�r ciaf</fo� mu�o-, copcPF�id<?'.vet:ld?-se larga ..Um partido politico e �ma força adoptam. «O n,?ss.o Jornal. recebeu dos exposito- Franco, E,al¡il :(;ar�e�t;_�, Carlos Porfirio reptesentæçao de, ccræligionarios de�.�o-nacional precisa para a Vida orga- .

C ti res �\� dlSJ,ll1.tOS. ar,usta:> ,HS'-. LY:'lt�r F;ran e Jorge Barradas. Ouvimos que os tra�a. <;105 os .ponros da provincia e em esp�Clal _

· ct açáo E' um organismo - -

on ínuaremüs
co, Raul..Çaqlelro., GarJo;;. P,?r�fl?,e. J<;>r:, lhos -apresentados.serão �)'cPQSfo.s ¡e.l!l, LIS- I de Barlavento.. onde-o. nQV,O chefe do dis- ..m�a a �n "

.

d
c I ge Barr�qas, u.m a.nta!?lh�slmR, ,c�m Kl�e- boa.»

( � ¡t, ,'" ,

!J :;11 ,1..\ I tfito conta imensas simpatias sendo muito �cUJa. acçao, mOVdlmle�to e. �I ti �.e,
, ?,',t ,R(!JDRIGUES ARAGÃO. p�¡;a\:lYIsltar\ al e�p'o�lçao ,Q.� •.'lt¡fl�t:?�\ !l(t l

A e.xposfcão foi como dissemos mui- ápneciado 'peI1l11integrddàde:,do seu caza-realtsam segun O ets SOCialS mais .. .:.........
� �.-�� Salão do Teatro Letés em Faro.

t d" 'v, t:�ro" visitantés' lrguns ra,qten"fJ fi ." ¡ '.il 1',1 " }Jt, Ji" .p,- I"C ' c d �-.:::y'OiA.""'"

T' , ..

I o concorri a, £,'{).. "" .,.. v u '1- .... '" a'
• F' .J I -R' d

.OU menos perteuas contorrne o �-
€.,

I

It di
\ Ivemos o s.upr.e��t w�e\r"e�pIr tu� houve que e:xarátam"n0 livro dé-;in�àição IzeJ.\all1 .�Sii>�l'ilaUp¡t: avr� ?s,-srs.! ? rJ.-,¡Jsenvolvimento intelectual, (!,> ·mo l. rOnlñ!l� III a Ina �e. ��zf.r,�s,sa VISIta, hora em que gen-

as suas impressões. Ao acaso, transcre- �tJt�,tA;¡g;qO, .!dr.. ,�aur.u;l,o"',Montelfo,e£.dos povos Os que não compreen-
. un u uhSSlmds grupc;>s de senhoras. punham

vemos as s€guiri.1l!:S:�',
'

v';, • ¿ r:_,' JU}l�O, ,f4l_UlOtlOha?4 .s:aud�nl:l-o .J)O�.SF, dr!)f'", A '

'

.
-

' uma nO,ta gam.da. de ele�,:ncla � graça «A radavelrnen.tê.' ilB c'i;!'g-sioñad@ elo VIeIra .U-lll. çor£�h�t?n�rle) vaboso, ca-p'a.z"��m. �,.f}_ln�ajo,¡�t.e�t�. 9·:�I·a�1��?"Pd Y.7r F'GtSTXV it y
no conjunto artlstlcO. �(i)-"sa��o

_

eJad.o de
con'u�to da Exposição. Muita luz n/ in- 4as ,maJ.� larg'as ,:ImclaHva� ,a favot dru-;AI-,lluco q�.f>�l. fl ' p.açtoQa.� .10ge.m",. a.,��� qua?�os., algun� aElmlrave"I?, pelo JU�to teli

J
encía da A�te. aUlla ll!lz,'\'tHftural na gaJi�e. ¡ D'�' ", I;' '''I ;; � '.,.'sua acção cUJa mfluencla quahfloam �

,
-

. eCl�I.I!b.r;q_ .dç core-s ,e ,aedt;Jta e�ecuçao. cas� da Ex osi ão'. � :óe -é,'. tr:ra. lastimar ,Resp,o.pdeu-Jhe ,Q sr,: goyernardQrl C\¡V14,'.de nocl'va' "não comp�eendem,.llue· O assunto palplta/lte da __semanafol, Não tivemos tempo de fazer em detalhe
I

•

d'
P 9b, q p

penoor.ado .pOf.¡' l-p_ntas'l!defe.ret:ldas I!'pe-
;' .' '1

I t c- I a a Pesta da Ala '
ri. ••

d d t e preJu lca a o ra».
d d' .�, �

d d'
,

l'
·

ó�e fundamentalmente sem COil es a,ao a gum ,.
-

o �s�Vu_;9,Cf1,tlqÇ>,.,?sq4�1 r�s;.e�P9¡;,9Sl(fl1l�S' ,

J¡ ""õ'¡'Rliêl ',;�' 'U' '. -_ (fi o, l! C<õlawj-l.l;yaçao, ,j1l0.0S¡@�c.Qfte k,n�ng,�em�B ;',
r' meda, organisada por 1lma. grande co- 4 -(xo.l. p.�qíS¡��UJ) .dir�n).p,s q\w· Q sr·a L¡YS1- !: , "�i�. I;" l�: .. I\.....�t¡gt�:s�Jl�g�o. giooa¡Ü9s..'jf.. f �.,

!
..", .l�." b'1 II' ,

,

VI�,�� I

na �o<;.'.eda�� ��n:t. ��,� P9, ltl-. j"1���48c(i,_e. . Se'lhor.q$",çie.stIHptdad;,,�1?q1fa ter.,ffé�BÇ�.p1f.is'l)¡4¡ll1al:Mez .r(¡!vcdql,qH�:¡lj.-e.lii.l:. I. '«'lltos servlç�s'à.eve �Algarve ao' gran- ..AS,,!Rf!l�,¥ra&. dq�iJlllstre,r:e.pllQllica.no:Ío¿>co!Tr�duz���J)Q�tH,9°.'LP°t:,l1�s�al'l'::l' a_q,utslçaf!.1,eLçi9??aflt;'of:#..1s��J!.9c(q�l� prpJ..e- o se¡o¡pr1!,q�l·gWiIQ talent(j),.,tel1i9 ·e�RÇ>�t9�í de ar.tista que e(J-fy.��eF)·,fp9:;cp. ",,:.;_. rél¡lIl� f€�t�jg.9q� .¡:OOil c.a�Ç)r9s?� la'Plau�9s�, )m,ente utilttano e; egptsta. ,E;.'l!�:=- cta,4ct FQfln_�qhe�o.,!p1{lF;!!·1 !!?, (\:J . '¡ ,: 81_ t¡:;a��1�0�.t04p�,durna ,p;erfel_l:a, tecOIc}l Sf..lft.asJl'¡� �am�l!lo.JJrt¡gÇlo. .A !l}o�t1!, p,�r., dr� ¥!eJtfa",Y¡lSlt<?U,O .cen-,ce���f·ib.·'�é'dubar· cNiC,á'lne,óte q,'¢h, Num_a' epoc,!- que se carac/�nsa pelo, e .a\g3�s·duffi so?e(bo.efe1t9·.De,�ta�ar;�-"i' «O conJú¿tó'dd Éxposiçã� revela, cla- t'rP I?�mocratlco,,1 Qn9�,se,.r�altso� �mar'd' rI- :..
" .'

lhe' ióéuÜt:ó s-e[úimeri�, c011!0d�s1fl.,o. Jn9: ��, qi1e ,pp:';(on.111z,11; .<1 ....C(l/· mgs alem .�as p�lsâgeI)�: dçh9Qsa:;..aa ,[1- J ramente uma exc�lsa tbe¡e2;�, e, uma fecun- ses�ãó., soLen� em �ua·-i�on!a.: PreS.lOiU oaqaor ;p�ra
.'

- ,¡,. . .

", culo e o '1'Jte!:�$__�f!" � senpre gra�C?, ao '1�s,-
_ ,_dt;nJe. r,eg�ao ��, MonchIÇl\,le--::"Heq,cVlt.qlfe da ins i;a ãe. art-istica" ü�. ua�ros ¡q car- nos.sQ, pre:?a,dç> ¡llntgO'Sr.. Joao,'B�rbosa"to. -'d�:.. !l.ec�ss�:d�:�� d� sep·p,�IH1.eO,� I

s,o espirita' o el�se¡o de pres/m' hom��(r� Estrad.a., -Sobrei1·as-;Falda.da,?¡:cota-: vão d; su�Íime ·�·;dsta"sr. -1 s'ter Frá'nco, q�e .. -Qu;m 3�lo elllu.ente.. disçurso, fez ade; se l�'(�g_r�r no� mte�esS'��,��:' gem, ¡"embor9 ,��ngç(q, � qtla_nrfl� a,£;f?!.s A,'��,'e Velha -Barral,!cq do� Caslarzhe!.- 'são copias fiei� �a !ndis.critiv:h.,J)atuÍ'�¡za.. ap.rç�e,nt�çao ;de. lS� �x.� e desereY��. a
.

patrÍa' que' são os seus prõpr19s .. �. e gestos de, bmemerencfa ve11!0s Jrej1q�l; "o�TPe,go fla., Chq.r.ca-,chelOS , de, '. cqr '

\. '." ,. \
. .. largos traços a sua .blçgrafja de RoijttCOp�l¡tic� 't�il,:,ª?m�,,� �ehten4:e.mós, ..

a te.� 5.1lu!.ar�s e, �lel!�.do�. ex.e,,!!plo� ,4e ct.', iloc,a\,_ o,seu. �sp��o q� têq)fl de Eç¡l¡�«So:<o . tP�,�a:.��s.1!.1�d�o-da t.r;r�d�¥e. degi,cado ,ao!Regimen.,S.egl,lida�e�t� US¡l:d f
"

é· CQr.O�jror,gantco que' ¡m�mo,., �

.:._, o;•. 'll '�, ", . l-' " bre � nudez fc;>rte da Verdade» e a «g�'li' ,FelICito os e�po�t�r$!s P!!los:s,�q-$. be- r.a!p da. p�,lav.l'a -os sf;?>:.qr. M.<lur;ClO Monç !91lT:lQs,I'I' .�mb' � 'r:"
e- dé,to� ,Estl;l J!este.,çasQ_g,l:'e$_�zJl"alJ.�··c:41Çfm�1; ,randola q¡l�"ylrgt!ns �or.�as. H��b,i¡l¡ll;lO�,� los trabalQos . .e:i�mentQ-os, p-ela ej5,cãssez t.elr�, �V�I!:.a .d� �r<;!�,e dr� Jo�p Masca....nO�.,�'�';ls:m�m. �os_-C°.mPre, n ,

.

,

' . da•.
'

.. :,_¡, ,olepi qu� Sqm9. �O':l�qn.o.tf1.s��f·� ��fa Ja,. de luz e ac�óhádás dimensõe's da' sala r:rw.as� q4�,congr�1.utand9.�e �ela nlj>me¡lri'da,' a vida :naclOtial nas"�?�.s' mo��- � P.z8If�·: d� 19.d9_ '9,\J([p;ICl;U�O, pelo..ralt'i¡�!$- nqi!� ,çí!r,���<lll I;cons�ltuer�; magnt�cos" de- em que estão. pw,ªstos.�,\ .'
(.

. If.' çao,
..

dq, !ir��dr ••VIeIra; ,¡i,auçia!.an;t no, I)ov.oJidaqes. ,
.

'.' �
.

.

. �

::,) 'mo t4a I tdia, gi!ltl�""amente ��mo(:.r�t{:a. s�nhos"l dlgqps dt¡ �WlraqlualClu,erhgale- \. ¡ <::: João de Oliveira. maglstra.do a,lg�em capp.z- de)nteressa.r�se"';:"1 éÇi :: •. "'d'.�_j de�eQvQlvimen.� qu�".a:ele.p"·es.l4�u, teve;aJ'e1llça-l� a,ex-';,f1a,not��eL_A (\Montanhelra)l.':¡� «Velho.
,¡ �\\/",-_! ..' pelo mJl�t(u:f�;.gue o 1lgarv�,�arece.) '.'��.� �d'pelL5!,;G "J'" .¡_. �w' C>' çe!sa gentde.'{a das .�en1zo,'as._que o,lor- . �lgarv�o»,:sap figlf.ras duma,nmd� e.xp.re�-., 1 �(Inl�reSS1ín'tlsslma a gale�la de upos re-

. IQ �r.d�.'Y¡\-elra,�l,l.�llfes.t&mente, �omoYl�.lto etmcp. ,.a ,",aça�!:.(.J. e !1'Ç<).ça.º. ln <; ¡

'nara!1' ,real,dqde" ;¡a;;.cq1J�C?rre}1!áp ,. 'ÇOlfl sao, ale,m dos ,mlptos trabalhos dlgqG>s �e! glOnals e encamattor de;."ll11mo. 0_ retrato 'dq.,� de��lJ.l .a"su� '-OHI'!p�ay�o e dlss� con-,gl'al do·' pnvo,- o,�·esenvolvll�.e�to lilJ!3P,S, 9t�r'-a_'s c.o!lfeç��on�4gs pe{�s._s,,!�s¡ registo q�e a ínsuficel1cia do temp�. nao de MademoJ�el1e A,!lge�3lJ ��i..�ystg _Fran- �ar' com,o ?�oio(�o gov.erp,?aJ'l,:or dasmaterial, de, U'ffi palz e p Ç\pe�felç�a.. "'flO�_. �c anflf, la presta,tjff!.s-e a •.qlZ1,tdar·;\.-nos pet.r1l1te ,tratar; •.J':_ ,'.l�,. �o, o pr,?dlglOso artista dos esqUl�os e J,u�,�a� r�1l!,Vldiça..çge� q.,esta. P�o.v1U�I�,.'s.en-,ê� t '.:-"da·' soêi(!dáde. cOÍl�iderada q .f'e�tt,1,I,':J/ -f0m� S!lq. gfl�'rldl�-C ,e for_mos.,!, I Do. sr. Raul .Carn�lr?< ���tfca��Irlqs dos,�caf.V�!is., i , ;> ,�� Jo' � �. i,';; I t., d9'-'!1»lto �I?laud�do e .)h�vel}do¡.nuJ:tas salJ:.�\.. n O, " ;, �i!, .. �' ". d" "d�Qat.'
.

J r.1, os.te!.'t,r.¡._nd_o .m.,tq�?s, trq¡os regzmlilJs..,; o:A :rl�. I,..�9<;.açlla», sc>berblSSlma pmtà- Ltn�os ': ��I?-sclenclO��� o� ae��nh?� d�Ç.0rs',:1 :, ;, ,�I!I, iI' •.• , .. ,j "Ut, ¡'i':'C9l.llP .�O!�Çtlyl.q�,¡.¡e!l� lVI ,
"

O favol' do pub,¡l�p'.compen.$ou larga-:- (ra a'olt!à;ttra:tada pelo p'rocesso de €0- de!Raüt·'Carnelt'0'{5ugest{vos ós'trabalh'o's·
. O Centro DemocratlC9t:JOl extr,aQrd�-,.�(No,·s�u ¡'é0n;ti�to�e e� c'\da'1Jma�. me1Ite,:o _hu.mª'�!ta,riO g�s!o, tjq.s;Pr¡of1l{lIO- l�m?ano, .¡.ie. -<¡Hem o��{"'earn�iro é uI?- de Porfi:!?::�,�e"Bàt��d¡{Sl'»'f .:.' �f" ',� pqfi,am-ent� ,��ncorr,id,9.�: ,paye.nd� �,en1p�edas saas ¡;;:v-arlati'as 'peças" de órga- 'ras da festa e ap'e{arAaJa,r4�,desabrl.�a¡ dlstmto dlsclpul.o �A� ee_Q.arpe r_?xa», d71- ... ! .

¡;1,:,' f'�!.,.et:a, r.te�a}, ¡", g�:¡..ndef, en��:Sla¡¡�Q. � "<oL 'U'! :.
A

I.: , , ,
·

lil'
'

tudó Se subordina á sua 'per.: d� l)oJmingo, hr gra,'lde,a jc,oncQI:ré"cla xou-nos a clara Impr@ssao �a flor da VI�- ! 'J"�" ,.,' _,

Q, �r. �y�fer, fra�co, qJl��,n�p,P9M�e. ..'

ms 't..o.,. "'" á'
..

"b
.'

or anisa- ¢ ,cêdo�se e�,fJolalfam,q�,QbJ,ec_tQ.s de�ti'!4,-. .l� ,C9lJl �� s�a carne .tlacl?a e polUl- "
-

�?'<'F�T 'U""':S"M�' .� cqrppareç�! e�,rlcpns¡�quepc��.q�.p�s�at:).f:ct�,?ill��e�,." ::. ��a�, floa ,¡gl, '_ 1o_� ájv�1J,rI<t, fellq e,m graç4(Jsºs.p,�vll_hoe$' da a ae, sventl�r o. �lstef10 canalha da TUDO uTRi O!",. flª9lJFle,' ,_d,Y"'- ,p�ra; ele !:lm a,lillv:ç,rSar;\o ,Iu-,ça�.,� � �J.la,;��ça0 � m.LJ��nç�� e. ta�. ap"oprZ4dos, a lal. jim. '. L ,Jd .

. ',. a�côva op?:taq_\,l��Jlh�lv.l?án90's� na,,�ex;pres-,
'

O:'.
'

¡
..

I)' ',' I

I;' ,"'" 'i.e. tl!O�O, Jo� r�pres'7pt¡:lq<2 no ¡a9t? .d� J1.OSS�-Ul,m�ts 'sensl�.el .elne,cessana quan·. ' Por toda a Alameda, tra".sfo",!,�a" s�o dol�r.ld�\daqu��e, ro�to a fp.<¡lgo.ada r�- E' ,¿ t:lÍ.ll� dó óó�o.Aúádró' aa 'já; ééle� pe�o nosso dedlcad9, cOf,f�hglp'naFlo sr •. '. "t9-'-mais 'p�rfe.lt� e con6�n�a'J..1ea:co�' . nag�ue�a, lal·d,e.,1lu'!'.cencttfJtad_0Jar,4un d; slgnaça�,clo cumpr¡;mefl�o qWll f¡ltal.desti-, bré revista, g:o' dr., �irv'a �ôl)re ��,bs.é Qia� JOJ�P 9� s'9-usa Pr�z�re:h.que.�am�em r�-
o direito tndlVldual é na ·sua forma f C1' UJtd�J :la 'ge,n�lle$a· !ltctct1 das.· alga, - no. .'. \ � '." ". .\1 � ,.

_
Sancho �Palmàdznhtis nos ca,.ecas, �en.;; pr���nto.� ŒP HHalp0l>,. "'1 .. j' ',;11;'" aJSbcial.Nas sótiedades :aUtó- J.'�as do",!noll trlunfallte., por ..e".lr,"s�f'- .

O �r. Carlos! P9rfi99- ,tell1 alt).J.I!1s �pre graçadisSinio; segu�d(jr 1'105 dizem.' .

I, , ;�.-...:..:.tII����.5:-....J¡"...-pOll�lG. . �, ..
' " ",'

·

... _t. <.r�sos ejlort�, �an�o_,:n,f!,S�.fmtCa'Ylt�lo1'ém clave IS tr�h�I�QS¡ e,�w')r, JQrgCñ,B�r_�d3s, Entre outras CUrIosas personagens, d� j
I

1

g:'
¡cratl.c��" .� .�l�da o�.:t af1�t<?����.I�a�, sm�ts.e! a Vlsao slmbollea: de um pat 'lei 2en<?ta. nos, se�s desenl;los .�lpa .fÇIÇflo l�u- al itantéí: açíualidad(!; ê' ,'finá «charife!j,l Sopia!J�'J�e �,¡p'r'on�(,a:n�1!i�;le' -'P-o'rt'u" �l ':,.O Ju.�P9pam�9tp,:,�este ..o;rg'p�f.�rnp pnmt!zpo') ·�m, que"um art,sla 'genJal,./o� mOf1stl�a l�,t.qe,ss:,\!l��¡ ç01<l�s,\q?la�rO� 7 b/_Fanta.Mh1 ';�dô Tempo' ramenta-sê1:ê:f�' ,)J�{Jy�V .;;. : IfijÓ " Ilu,� :)¡' �

,

':'c.,,/:'é·,·b[Jieg�l�r' ¡�f.deteltij9$O;,a J:ngr.�:,: mando a dOllatrosa W'aça, os.encantos de, �. 8-�de vent mauvalS e
.

es Vleux sSlty- i!lconcórd�iida' daS' horas!:'O hOlnét» /:Id i, ! "

,',

ágem politica ..mov.e-se.aos·'saltos;. to_da§¡ afJ.u�/as s.en�oras_,e Ir�"smudando- res" sendo para not�-r�a hnda._·,_cabe.ç.a ,dp 'Bambo, 101imusicó;'fúturistà:; 'él�mpágavéi ,.A Pergola 'ou L31ada':.que >3 ,.Propagao'dan
. ,.

"

-

','
'

'éá';· �

impri-i, os �m tZlf/as brzlh_antes, d_elmeasse. n�ma' n.o 20., bem como «une femme que Je ne
de grAta,re,àe.flagr.allto: O manologo do de Portugal. ·relJolyeuemand.ar edificar 'emas �uas!,,��a�,�rga�l" ,s nao '_ ,tél" -4t7Jpla,. �nt"e um. ",.zmho pu!"ssrmo, c?nt;tat;>.,'.p,as.& e gue provavelmente o ar-
Estudante dê 'Fa,'o sôbre o «futurismo. é PeOilcova, fjà começou,.ã ,có1Js.fruir-se, pro-'mem mO'Vlm�nto regular ao� pe representat,"o,. das bpas mlençoes, ".os' tlsta conhece P.lUltO.Q_Sffi. que agrada ple- sim lesménte inexcedivel. A moira En." seguindo asobrascoma maior .:reirularidadé.qut;D.Qs."<?_rga.m�mps q�e C(;)Ostltu�m gra."d_es/ gestoJ, .'!lImanilario.s, 'dos ;.bons namente,. A elf·�oslç,ao� ef!ltim, m�rece? canfada can.ra uma balada lin&ssim�, e' A! sr.� ,D. Maria da' Silveir-a Onar&e'de'O ��u.. ç��, .

e P9r I.SSO o ��!�1�0. �ns",..amentQs C.lVlCOS. uma lz�da mao. cie n.osso apl\u�o e re��erida-s_e a sua Vl-
ha um desa�q do fado q��, prende e. f�: MW6ida, úBia', dOi"llosso': 'C�Dsul eQf;BostOJ\'da sua constituiçã,Q lmRosslbJllta- £M.ul�tr, .I?�ta" dededos afu,z�dos .�. �r�1)� SIta, por51u __e umamiaOlfestaç.ao de Ar.t� nascer dese.Jos· de o.repe�.lr. A; 'fest�, cn,t vai -ser. !8oviadà.JlIma' col'e-eçãtJ 'de (()tugl'a6as.",h f

J ... :.¡¡ "

di
.

' ..

1 a 'ços, 'eXlen#e7t'do.s� em supltc.� "¡ttjdf!e-, a, que nao.e�tamos ac?st.umados. �os Q.lS beneficia d0s'soJdados feridos., reah�a-se; e .yaries.'elememos, 'para'que lHe seja pos-t es a per e!çao In spe.?save. p r� "én'te¡ mllllidão"·-aórq'úe,."passa_vanz•. ,tium tmtos arttstas;'�spe�!�sando'�'.:r. Lys- Il ei n.o dia.3l· do Qorreq;e' si .. eJ. .lev�IlAa,8f6i'o; Com seguro.exito. umá!'a. cons�ç�çae do fim at.nent�. :Nas ge�f(/ éXpr:ttSSivrj, .. ':iiif�o.,:JltF!?i!e .�b?éj �er Fr�nco, ( g�e t�m:tl'i"; '��lW�lçao o 10- :
oRe�r:�r-s�:hâ'nomesmo día � 'Festa da s8r_j�Ld�:, cOlfferenciaA .sobr'tt o' nosso¡páiz; ¡de:mocraCl�s� C ?'m 0..�lI'gantsmos 'gaf40 :e.:.t!l1!,lIf1J�rzj��I·IS"'O �.:�uJ?¡,ffg�iJi�¡t gar m�l� e� de&taque, as .n�ssas afectuo- 'Flôr e da Bandeira.

'

.: í,,! -_v' "i I.. na.quala � c.idade. ,; •. 'j iP J' ti' ¡<'ji ",I. _ ",P'erfeit6s,a sUa dfoamlca 'é"regula:r; fado, ·traiiu{tdo em 'Pa/avI'as, serIa: ". sas fe·ltcltaçoe.s � ,que, .c;OI)tmuem a honra� Pelo 'nílw,ero de bIlhetes já vendidos é ,:Â .OlJtioa lqleroa£',ionaLllára,ol:(oQlento.�. .,., .
. d""d':" '!'Á.'. . a Arte dulln1modo tam notavelt"Se nos e

d
.....�, ... _.

-

b d d
"

d"
. ! d' A' .. �O !Do�ll.)1eq�� ,ça, enfia. o �rcomp,�', -Dai vara os pobres J permitido um peqi:lêÍlo "reparo fa-Io-he- ,e crer que � s�gotarao _!!Jl1 ce o.

-..,
O' IlOlD8rGW e!lo USI[lU, fW IDs,er.uam� ,

t
..

·cia-$cnaspequena, peçasque ,,� �
,

... -; ,

d
.' ri' ��_ - comunicou á Sociedade ',Propaganda d& �

, O.,lnt, •... .. - d·".... •••••••••• • •••••••• •••• •••••••••••••• mos na certeza e que a nt!lg_yeLU . ..,_e�eJ�-, �t
,.

.' ,
.

'

PorLugal •..que J'á dismboiu lodos os tolbe.lOS constituem, .e a Imp.,ulsao, o .rno.. e;; .' - .

m_o�.ro_elindrar; e é qu.e _a sàl'a da expos1;- Reg.ressou I �,�a(Q.o nosso p�esa�o amigo sr.,_.

d b 1 Talloi, leitorei meus, a imprtssão que d de 1 Do L
-� 'I los' da propiganda q� I�à foraa\,euviadosviment() parte' e alXO para �Im�,. ,�e deixou o Í7lte_,·e�s.tt!He_ Festival na,Ala. ça

_.

nao te�.Jls c�n I�,?�s... _. �;,pec�-:.. mmgos opes.
e qoe muitps Ibais '}!o!htl disllibuir, desd&::io "cón,tratio

<

dós',' outtos sistern_as� meaa para -'ô qual tantas Inif11aÜllas e
sanas .para fa�er_ real�al" �sdt�a�;.lli<?s ex- . _.. , lU'! que os possua. X -. Própagauda áe Porlugah<.'. , '.-'" . -:J" 'J .••. 1 f; .. ..;_. -

�-
'

, J

d
..

'

'í' -

4 .' I, postos' algun sao ate preJu IC�UlSt'ILUOS. CINE�:_."r"E.'Ar.R'O�, �::';" d'b ( lb
. ,p�htlC�,S. -; el'). ..' •. ',;� b?as·1Il!?nta �s S,1.'.O�1:a.enaram ,mEu.t. A 'Vo(âó Sul agradece penhoraáamen- .

_

ell el'OU (1J'oece- .os. �
,

:y;rOda'3"i'''ltal.l,da,de "GO ,5,�U orga·· slqnadas..J?tlo mil�s,�/t!. u!sta do"s,,{irzs•. :. te o c.onvite.»,'. ,j _

I' ,;' -Vão'ler piibilcaaas àSSôotas iuelereologi.LI ,"
_ l;( .,.U 'tas'de'f9t'6,"lIobre'aPrájadàJ1\ocba,tra�nismo reside nâ"perfeiçã<? d�s p�":

. 'i" ;L·YSTEJ.{PRAll/ó'O.'.' Sãcido .Di�rio de NotÍ't:ias» estas pa- . "ealisa·se amaDbã Desta elegaole sala de balho"muhfl' inler�s'�'àot'e: do 'sr. í,oãoM...::"quenos ele��n.to�. org.amcos qu,e 'J'_.'_._"':���" Iayras. re_Ia,tivas á Expo,si-ção.qe-"Arte., espet3culos ulDa iJJteressa()'�' rtlci�a; prQlDo- daiJ. :')., , '. " ;. G ;1.' e .• !f .

t t
----=-- �--�--..

vida por UCDa eOlOi·s��o!;de. sflDbora.s. do·Grê- L' S" S' b ',N .... )' "'. ,.",.'
t

são t�nto
.

.m�lS perlel os. ¡ �uan O
Dr. S'l·lvestre :Art)·gãO, -J dríaugurOl��se '�orii o melhor brilhantis-; a:.m ao 'e astlan� val' orgaUlsar-se Des e.'

'd' d'" dI é á I 'ça-o v
,.!

-

d'" 'la
-

t
",' .

I mio P\)plIlar t1� lfa:ro, a ,fa",r da Casioha ,erão','uma 'elnosição de, fotografias a \'is�ãsmais e lca a a Sjl cQmp e!
FOI' DO"I"a' do. c'onI a'd'o·r. 'd'a comare' .. de Lou'- mo, e' uma. 'Isnnta SSlS enCla, 'na, sa a

vconomicéf. Eyih. ir-se-ha a operela •.•O pr"'·, '-!: � •

f' 'd
' ... •

"Co •

.. ... ,. d'
- -

d l'g t T .

t L t's; I:. p IP y da!)guerra, no:qual, o nO'�so pau., 0'1 c.ouv� á-
•

e complexo o, seu lURClonamento.
lé o I)OSSO ptesjjJo amigó il' cllrraligiooari"o

ás rec�pçoes o e e .an e· ea r� _

e e, cesso'de Ruga.,os coros dos .Lirios. e dos do a tomá,. parle:'por ltUerme(JiQ da ;prd-.St;ll:do O <?rg�nismo po�itic<r.�ocial sr. di'� Silvestre Ramalbo Falcãq Ortigão. �i���r�ld;t!:��vfd��c�i:;·il��f..�:r���i:t��· .Leqll6s.e iulef�$SaoleS c�nçges due.toj.� ".a� pagariaa ae l'ortug�llI� "., :,'
, ,

·um todO""mdlsp-e!lsavel ao O?SSO
'

Xs oossalJ córdiais·feliciláções. srs •. CarIus Lyster F¡taneo, Raul :Carnei- dOSO· "

"'f d
(;' '.

t _ '1�. ')' , ('bem, uma nece'Sstdade que se lUte-
I -��- ro' Càflosi Porfirio· eJJorge. BarrÍldas.

",

I uranted a reCti a ,se!,�: r,J.� 07QfQ,1 ID e�es -,i ..

'h
..

N
' 'E '

d'
,.. , .", 'oC"

;._ • saot6 qua ro, a "eo Ol,Q18Clt,O pe �l S�. aO-

G····, "'ti"'-Ô
.::l OOI,'l,,:,.ig.-a no nosso -fie.r, que enç. e o am- Diz o "Sl'culo. da nOlle: .. lI&i:,i.. de'erig�.1D partica-

• ste�, Istmt,�,S pmtor,es. e.xpoem. no,re-. i 0111'0' Caetano d(IS Rel·s. e "u,i() produlo re'_
'

nuvem !J flOS j. [1lar recebidauDÍ -Li8b(la dll�m qQ6 o aile res Sebaslião COil' � d
..

tá -t b lh 'V' d d Iramen
" �

,

e) AI �l �)u
"

uf íU
't.

_

h

•
biente qU.e Co,ntltue O melo.em,q�e l., filha 'do' sr, dr. !touo Cosla, 'iol ferido DUIII 'pé'du�lIn� e�l O cer

...�en· r�. a. os; �r 1!-,. e.,. '. H: varlerá lambem a (d,YOI; �a Gnsipila. Econo- ,
.

, _', �, ).., ,') I _ •vivemos como poderemos'subtralr- Ie 1& 8U. e.ladá DUIDa trincbeira.da·primeir.linba. o l�ri:J te
. .n0�a�els, écmstit�:ndo �p�r: �ss.o a

,mica "
,

'

.• " "..

.� que';p,récl''''em'�; '�e" comrira'r""u'm> bom r'.alo'D,I'.o
' -

d' Dle�lo nAo é de_grui4.de posIção' um -acOI1teclIlfento 'aTt'tstlço que
•

"'. v·... r '" u t' 0-rnas, como :J>0d,e�em"<?�s progr� �r ;���� sem exãgero se póde' classifica'r.de: S�I1-
O q�artro,. qlla 'ImdS e��(}sL6 ,na rpOolra ou um boo ito objecto de ouro Oil de �r�,sem nos adªPtarmos á Sua mod�ll- �, sàciúnal, �� ',), �

..

......

,.:.J, ,�? ,estabeleCIUJelltll
;
do nosSo �"llgO Pj!�lo por p'réçf} �aHlto, dirigirem-se io, o'ovô. es�d�A , C:ó' .� �',' .- ""l'm' :.le'-

N'

:.
, E,ffi. L, jsboá : I

'.'
L A ¡' t ti'·" -d' pa a�fJ-reveftehdo'tf �IUIO. represAlita Nile faZA[¡do _e[Jl�ar na Ar- taõeleciníénl'ó' de ()urivesa't¡a e re1ojo_arilf do'.sjt«e. 'J' ré} .. él·sya;)�c�ao,as:; '�J S en ra as sa g,.. . ca todos os caSais a'ul�s d,) dlluYJU uUlver- Jo' J "'d V ',' I'l' V j., ' O.finida e coJl�id.f!rada a nossa VIda rroduto .destas em favor dii �lser\,cor9Ia .

d ,<, '_ f" Sl',,?a eÇ1sslll!p dOtO Ltopes, n�, rua •. '''. ' -"Nos primeiros Uias! da S'6m'ana -deram-se d F,.· "
sal e e everas I.UNflSO. , FranCISco Go'ooe� 'n o 45 de' esta CIdade.será se�. o�I�5Jtl.V?, pO,rque qua!� graves acoulecimeotos n.á capital, largamen· eAg���'�cendo o amavel convite que nos > • '...

•

O' propfletari¿ 'da-quela cisa lambem.quer rarno"de'actlvldade qu� cultl-
te llisloriadas pelos grantles .circu1alorios, foi..feito, felioitamos entu'siasi:icamente ós O poeta Marinetti, chefe dbs futurisras

I
compra 0111'0 c prala u�a,da; e garaotEL a

�

ye,rnos, ..eJ� s�� ac�ar� coqtldo na razão porque nos dispensamos'de Ibés fa- ilusttes" artistas 'pôr tãh bela ii:1iciativa e jta�ianos, foi. gravemente f�,rido ,durante a boa' exe.cução de l:Ollcertos'em"ol1ro, pral�,lqijuencla e, na· q.�cessldade da ·po- zer qualquer reler�oeit�.-, ,c. rf
pelo alto valor das obras expostas, e a:. !.l1t1��¡.Ofrn¡.lva do Isomo. e reloglOs. '

.. I ,::.

/
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I

"

/
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Liga Economics Nacional. B E L A S-L E T R A S

Pedem-nos a publicação do seguiote:-O
éODgre�so- Economico Nacional, reunido em
Novembro de 1916, no edificio do Tea­
tro de S. Carlos, resolveu interromper
as. sessões, para prosseguir nos seus rra­

baíhos o mais breve pessivel. A Comissão
Executiva não descurou este assuntormas
as agitações 'c incertezas da epoça presea­
te teem dificultado a devida preparação pa­
ra a urgente rJaberlu�a .du Congresso. Ago..; <

ra porêm "qú-ã(já esião-elahorados (IS par�- �'"

ceres sobre as proposf;ts" apresenladl¡ls ao

Congresso, > el}lende a Comiss,o- E1BCl,ltiv3,
de acordo 'com á Liga Ê,con9mica 'Nacional,
que chegou a desejada oportuuldade da sua

reabertura." .•
�

..., ;. .:":
Desejandq llar ao C{)Dgress� ECliDomi�!>

NadoDal' uma all� significação de lOovimeo=
to geral que agite a conseíeneis' publtca-pé'­
rante as 4ifi.culd:.¡de� da epoca presente, eo­
tendemos que desertamos dirigir o presen­
te' couvhe, como o fazemos, a Iodas as ca­

m;aras municipais.. cooperatives, associações
de classe .operarias. agricolas, índusmais,
comerciais e scientiñcas; sind iOll tos, eo a: tu·'

das as entidades. que se interessern pelo
bem comum,

.

· Este' Congresso sera .. cada. fez:.m.ais um

movimento nacional- que; 'procurando, 'pelo' "': o- se« 1:orpo singular,
,

(

estudo, as
'. condi�6es economieas e .morais : E feito' d'on4�s' do mar.' .:

,'.

de 'que eareeemos para a- nivação COIDum, ' ,...c

encontre tambem meios de' realiSllf' a tlbra) ,

,

Seus 'cabelos, desalinho,'
empreendida.. _. ,; , , 'r .� Parecem feitos d'arminho;

• E" dificH a 'tarefa, mas carecemos de' pro- 'ü! , '.j .' ,.:
curar o pão de cada dia pua que a miSérIa, ,,¡..$;uas,pe,stes "apor'osas, .', ,I

que já, santo nos' oprime não "ermine por São as pétalas das rosas. '¡' �orlo, Maio dé i917."
1 :

DOS aniquilar,e p:ll'd que depois da·�uerta,3 _ ". 'J, ,;
, , r:

nów'a ordem polWéa' e .

economica DOS Dão O seu' terno olhar.'pelucia, ..) ----::---- , À ;t

surpreenda desprev�oidos para a'iola. Ca- , r, Par�c.e selim:da p,.us�ia.. _ú' ......A .

f' r-
,

}' l'" '.r',
Se te amo;flôr? Sem ti, •• wque·rtoite escura,

•

LI

re.telQOS de\conqllistar"meios de subSisteó· 'I ¡ : ¡ ,l, , , ",'
,�. ._�_ea ,.,,' - ,�. ¡:'j • c ., Jmeu "éo. meu campo em aár, meU dia'e tudol'"

eia para a população, carece�os de aumen- '!; 'Su:a.s poz,es .cristaliuas� .
. ..

' ¡. . .

" Diga-te .'·noite minha' se tfiludo,'
h {j co b /. � L

. ,.' , NUDca DIe fizerolD ma!.;.
,

'I

tar ,3 produção,'edócar oSo'lrabál,a ores, 'é"f ".oão o,'/)dJ:Mas.uoninas.r:.,¡ '.
.';. '_' "'.

.
.'

••'·· ...1\"1\· ,t"" ,\,,'1<�\
_

('�\..:..?¡', " seem,yidifjáseJIlu spnhl:Ívef\tura! I.'
obpi(yatos;.t:c�osos-aol-r�ba!hi),�r'nrtJtéoeras-:' ,f';;·,(;.,,, l"l¡¡"r'1'� , '

..' , .. , .• II� .• ,\s>.,.·\'<�r-t'!" ".:h , , '

" ," '.

I) ,-
I:' e .cNi(t 'SO.O'· .c:fe·at,· d, e <If'mb.r'a.r,.'me de ,qual .'.

"
" ',.", ','., ',. ". '�" ' � !... ,'. ",' "

..

,.•.• "
;0 ¥ "

•
..

•• ,. ,30ão:de D,us;t ..•colonias; deseovol.er ,il a�ricuHurà e .lodas '

..,.0 sef4 palff!q $qt;riS9� , .

� • , _ _

as outras iodustrias possiveis, aperféiç-oar
.

Lembi-a 0$ nzurmur!os æAmphrY$o, fOI <·o"sabw f¡ e� disse, Marlit., Impaód<l';ià· - 1
'�. .';

....

,'. �. "

'

• f

,

.. '
-

;
•

;
!" �';:_, � [" '. 'j ¡VI'

Osc:íneios d�¡vial'ãl)' lerte¡,lr� e marititn.a," fa- j ",";,I .', ..;
" - .

'.';:.' ;. ',: . '-\) ;! be:d'tí�i�s.,.;q�('J. tiio. ;ll�j, \'!dl�. �q�si�e'_I' selÍÍ' ; : 1T0n.s ����� �lr�}��:�v.a� ..

o ?rm�ll,1���o;�. 'I:'de ¡ ¡wi, .ddestac,�nd:<?j�e·, Sq�te P: ,�z�v�che"
v , " ,amores' 'seuldlF ú 'amo.r 's!UoD\mo_d� Mr-;' ,E1'a a liora ero que,. SOO ,as .drbl�S c'!r-\ veludosQ os seus cab,elos� �.,' , ,

ciHtllf a cir�u,;ação: ·da 'riqueza' pelo':treqHo·1 , Sua.s p'r�êce$"'diiZ;cáiiàs; ;;J.,t i·
.

2\1) ,�ér leu rl)sl(),flz¡jb.elf,pénsó'éollí'·p�:a-' 'Icias, d.�},u�?\.a� ��.ré,s'i:brrv�çanNies·�����9-
1

� _P�q.iría �� ,,'oc'eal19,',' as" . .trái1s,p�re:n'¿i'atl "

e regular Jo'':couSUtnG. Precisá!Do.S ,d�' �,çelœ . ''''São fet'nas pre��. de:(àd�s... , J C,'- zer wrofundo. que -Deus qUIz provar- ao muo'- do.,' ". I.

-

• .. .. _

.

• hqUldas da.s
....
sua'S agua.s cõr de safll!� ,e;

,.

uma alma na-ciõnal quei a lodos ños'ima, pa· -L � � oL' J'l ,�, " , •• , t', 'O dr Iti' tI
-

1 ddb' ," . r

T a
rá S'e"mfis;c'apaz.es, nAla. ,'n'Slruf'ão 'ed IÍca Ii ...'

,-!:O "rU"·e-'I·ua'�. J ,: ';, __ ,._do:qu'e' existein anjos nO,>çéu.' .

'-'"
.

va ,o e!,'l!,(;I�llaç?es �s�,en I a�., consu s�ah.Cianâo:as,�cólft <; auhl'<1¡� a
'

o'
. t'�... seu, pel" m ,�,," _, .."" .'. :Olba, Rosioa, és t.ã.o fo.ríu9sa que eq com- _rutti,avà·. r,t0 re'Concavo mlstenoso da�. co- poderosfsslffta �fada FantaSIa, :a"" etern� .

'ia é' pela discipHna do Iraba'IM,' de nos io-
'

. Anda no espaçol a, canta, ,. 1 ¡ .• ,
\
'. �. � ., rolas ,�\ " ' ,') � ,

d P f' d I
.

legr:armos' 'uas 0rgaruS¡¡ções eéôtloio.cas e' 1;"'; "¡' I' r·
•

'L parO�lé a ,"m� VIrge'"!, c�!esle. é SlplO q�e U: "

'f;
< I,.' .. 1

. ,a�ll1ga¡; _()s. ,octas,' �ia', e .��, up:l Il}ara::t
iotetlla'éi':ln'lfÍ¡' que ·a iil)vâ epGca;"hlsta'f'ica', t. .E'á naite, 'á lu'{"da lua�-'¡ >¡'i'.: � per,a�le esse .leu rosl.o de açuceoa, � V�n.u� 'fIla �tmoset:a seren}SSim:, env?-.vla .. vi!h,os?,. �alIl�O- para ..e�t.0ly�r �mJrlll;9rê.
vai:crear e ,desellv-olver.

'

� "

.r.
.' Citerea,a �e Mi'lo, quallJuer rainha 011 prill- .
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desie al\o I p' e.usa'Oientó . � tJÚn�9 .Q�me¡.a, f?:C&/: ceia', 'leriam" pen:;il'd'e, 'Dão -igualilr '. tUa geó:' .
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'c Ivap_oros�� �ontornos�_ a� grand,e.s ,mas.�a:s via' de "eoñstl"uii- uijíile-iro màgntfico, em '

salvador:,' enten(Jemos que tod'3S :�s eotid�'.. � '_ E' seú 1(:01pÓ ':de ,pagã,' , '..

'Eu.t 'p'.or mhn, se- 'o'unta l�' tive'ss� couhe-, 'd�·.' vegetaçao da floresta' pas '''Aspira- frouxeH,rde:. arminho, �.pára, )11l1:e, tAO, seUtides�<oúJ asso'ciações que'coo'idai'lios.'de,etn" ,. , B�-i'la no,JagC!;úm .tau·can, rd,.�; .
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r . " ;.!! " ':: .L,"J; ',' I'l baiiãl·,., A'dmlro a vossa'beleza"canlo vos- rança. ,: '. .. 'p .¡

c' v6ad'ds de visões Í'icleAtissimas ..1... ¡, �
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trnnspare-lf
J1! Ito a.sfas CQ�.s?-.S-,. Ol:}':�11 .0.-0, �OrD!1:l: ç;
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.
. 1 ,.í,. �.) f' "". :. r dr' " i" J

I,

• .. .� .r'··'1í r'? t..

ra,' ,Alfr�tW'!AogusIO.�Lisboa de"Lima,l¡Su(.4. P6,r: ludo!:£.:lreu{o·.�el,eULlod�.s.p��pll�..

; ·,
..,.b t

.�! ,'I:) _

.

l": � ,,: ,(i ....} '�� \.,,\ ' "I"�
...

}< \,', '(a· 'oG'!?t pii' ,,', '" �'¡lI t
� t "'d b ;¡ t

'I

.s,.entoÜ-.se -ha
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VMIl..000elus, .-cezar" Machado;,�FraDúiseo Sa·' , S,cireJ, úef'lÍ� .ó¡H,.oeil e's't,t, (' I
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"

,centenares,de"a.veste1.efn,.,Sldf)a:l.s¡Illr�I:i-':;
espaço de'S dlasáprorundlaadede2m�!', Qtwtri!ltes sã()... m�ó a·mór,"· ,IIW,r.J.,"'-

,

�stáj fomando,g�ande e.�¡:5ansão esté pesse·-_�u�ento 'correspon:l�m-3� mi- b�q,�s n� �sl?açô d�;�m'r"?ê�.":·�"
..

� :_:',
tr..n��. �em �QII}�f¡"alimev!� algQm, t.... 'i. �I 'NólaS 'd'a...mlúha- gnit'árra'l . hU ".It ,', �elO de: tr:1nsporte }á usad? na,s.ç¡x:.plo,r�- Ihoes � �l.or f�tra9a.�� ma���l'as pnmas, ,A

_

pohcla ..�f��ma�,:� acrba �� Jàn;âr,
...

,�eçp'Qd9•. re�fl�, Il,S j,az�tll.sr o, b()m�tn í:E ê 'Cad'3�!O()la· olli sUl;pirct; .. jJ!q J, L" çoes",de mmas ,€ ,agqr�.aplrcado fi!circula�. 53. millío.ç�. a Çle ar_tlgos fabpcªd_os, � 39 os 'caés p6hclals"n-il p-lSt-a dos c�s_ladroes,
-vçro i:l,a;¡A,werICl\ .ande ex¡;çut9� r��!}�e;, Um S'uspir(Hla' lilIinha'aroia!.. ç�p ,de passagelr.os em 9daqes e, terr¡�s rñHhões a'süDsüu1cias' álimebtícía's/!' . Não deiu dé sétJotigiital:'" . -I�

_

�.

mel)tc; tIJo ass;�mb,rql)o trabalho.c'bsg.anâo ,1; , ; ,.
,

'

,.,.
,

t,. ,4 I '}F.., prQxim�s. .' ._'

'.
, ,� • 'J J. .

A' int�odução tie trigo atiinentou �m .se!'
_

. ''', � ��
..

1( '�,L .. (.
ali a prolongá-lo por esp¡;¡çq, de 14 d�a�o Quan-de contêinplo, :'de noite' I \I�. up":

__ )Gpl}s.iste o slste-ma em fio,s d� aço re¡;'iS, te niilhões de' pesetas e a'dé rtulho :éñ1 A rainha Helella'.e �E.s.a.�u.
que causou a admiração tie todas as pes- As eSlrelilas do ceu, • . tente�, ;:;uspepsos etp, supprtes de ferro, 33 milhões. �

.

L
, ,-.,,� • ',' -1

-SOas que "'O presenciaram sendo ali con- -Em a milts ·béla d.e· tedas flJI}·"1" flOS gual5- correm \P,rretas'-:,qu.e podem A· expo:ta-ção 'no m'esmo prlmeiYo se- ��Cl!� __ L
"'{

siderado o rei �os jejuadores. parece':tne que'�e· vejo 1 ',iJ1h¡;t:p 6 , s�tentar_ grandes v?l.urnes. com q:le,rc�do- mestre foI.., de" 53 I:oo:?oó' p��'etas-" co!'l'!
" . ./", ,J" -

..

Dada a esca$seZ' e card.n� �os generos I
".', i ¡�.I, "'11' ,,¡;� " I' n,!s <: çarro�. esp�Cltlls'para paSS?_geiros. aumentq ta'tñ�eIl),-�e 19 qlilHões',¢Çimpe-' , Al)te.,. de· pattirem para Durati'c¡, na AI· J

<le consumo bern andaría fi nosso governo '·Eu seu 'miserô pÍan-eta' '.! .1'.111,' ... .,

.

O .sis��ma e maIs ç:OlflO� que 5> tra�-. lu,ç,ão a 'Eeriqgo igual çio aBO, passado.� ,baoi�r Essad-paehá.' _e deros.is. membros i

-se,lhe, comprasse o s�gredo de t�o demo-, que crnza o espaço, errante: ,E I p�)1:te ,..no qf!'lOho de !t1rr01 mUl!O mais Houve aumento de 10 milhões na' sai- da delegação albane�, <jue. foi jfl ROHllJ'l
rado 'jejum"

"

'.
' .'

" "Tu és o ast1'o' pótêóte (.tI'l!' {. dl�trai�o, mUlto ec(,mOll)iCO, mas Uql tram. da de materias primas, de 4 na de· ani- assistiram. a um .baile da cor.�e. •

Estava r�soIvido o momentoso proble- que o subjugá e atrai. ' .' ,1.1' ,<·,,·o.! '+ bulhão das alturas e?1 que corre� estes mais vivos e d� 7 .na- de prata. Efll arti- E�sad-.paéhá 'foi àpresentado 'á rai"ha
.,a da fllita dos.cereais,divldindo.-sc il po-

.
'

" ,''': .' figs torn.a-se ca:;o mUltq para meditar.· gas fabricados' baixou tres milhões. Helena,' de Itl:llia: que'cómo se sabe, e 6-

p�lação·em tumos que se ,am.mapdando Cantando passam as penas,
" � I· Na exportação de azeite regista-se uma lha do rei Nicolau de Montenegro e fala

enterrar per' OIto ou qUInze dias, confor_' Disse um dia nãQ s-ei quem;
I O feminismo na China baixa de 27 mflhões e na de vinho comum albaoez perfeitameIltf:c. .,,_

....
,

me fosse' mais ou menos sensivel a falta E a mim as penas me ma.tam... " elevou-se em 13 milhões A r.ainha, dSP2i1,de relicitar,Essad-pa;.
do pão. A mim, que taot& caotei !.

"

-

.
De Sanghai referem;um numeroso gru- O saldo da balaoça comercial é desfa- chá dIsse. .

E digam lá que a descoberta de tal je· � ',.) _.

: : po de mulheres, descontentes pela tibie- voravel durante o semestre em 103 mi- -Estimo'muito conhecer pessoalmeb-
jum não veio mesmo a proposito da nos-, Silves, Maio iQ17.·". \ J za_ com que a Assembleia Nacional aco- lhões de pesetas. No mesmo periodo,· db te e ter ocasião dC'sàudar O heroico deo-
.sa actual situa�ão •. , IBN·AMAR. lheu o principio do voto feminino, apre- ano anterior havia sido favoravd em 39. feu50C de Scutari.

'

FUTURISMO

. '

POESIA /

CERTE HOf'

1II0llro
. La nOi�:�������"-

, em que aspirei teu aLento embt'iagad,or:,
.,

c 'dir:igi-te iU1I(J.,carta "'lue disia:
A· ESTRELA DÓ .EGIPTO

�
,

' . }'
� I

o murmúrio da onda
que salta junto á praia .

¿ é o canto do que chegn
ou é o pr�lnto do qp� parte-ê ,;

oo .. oo oo" �'-p"."" •• .;-. "'lJ"" •• ,•.•..• ,� .

Talvêz sen murmurio seja
igu.1 ao aa minha esperança
qusndc batem em roeu peito
as ondas do teu olhar.
Um canto, porque chegou,
Um praDlo... porque se esvai.

'

"".;
. .. " Jofio E-.Matos Pílrr,eira

Ai! Assim t.ua ineónstancia I] ieus enganos
Mudamm a man/.a vida desta sorte:

Todo o ardlr' dos meus primeirõs anos
. Em loucura. emprazer, em pranta, emmorte!

�, ,

-

Qu�:n te manda, lind-a·(?strela" !j¡' ';r.;:t:!. .a/_4
Quem te colheu do jardim? ')

.....

E' segredo i-Não foiela .. ol': 1 �� ,s'u·':tf � '.�,,'! I�' "t.

A mais formosa âon'{el(¡,
.

i, I . lb, ¡, :ft '

Que te colheu para mim r i ,'�'

)
-' --- ,,-- -

.

(Ebr1etra modetha;"-sem curv:s:)
";' i,E8toli�lolleo de �DlÔr fi r

Mostl'ando-te a ·meus- rogos compassiva,
uma (Speraliça me déixaste ver. .

e disse-te, a seguir, noutra missiva:_
Oh! se outra mão te arrancára

. Perderas aroma e côr; ,

Nem a estreltft;onservára
Sua g¡'�ça extrema e rara,

.Seu perfum« e seu frescor, .

¡ l

NEBLINA.
.....

(Em cursivo inglês, voluptuoso em curvas:)
.

t

. Enlouquece-me o prazer I
\

Tir'ando-me depo�� toâa a 'ventura,
,

C,.,,,el !:-me dis,s�te-N�ó le posso amar.

, i
,8 e8cr�-eu,l� meupranto e ,amargura: "1

J
, (tetra {rancha, muito deitada, e.m funeral:

....
I
j

, 1
. .: ;

, '.

" J'c4 minha Quime,-a Louca,
Pobre manto de brocado, '"

Hamuito que vivemorta
:- .� No seu Palacio; Encantadt!J. . I

< 1 MORUO-ME Dt� PEZAR r

('\
. ,1 •

; .. �t ; •.)- ,:�< t·;
JOÃO 1)E osos.

t_., n

-I.

vtvtso.

.,
... i.�

•

'í ' !PROS�'
, .

\
[ .

..

u ..
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&',Vaz)lelhoL;imitada

FARO

�.;scrst; iUWcaw

Es�uadri1ha Fiscal a _8ieflnteda costa do AI- ,

R d If SIIgane.
. o o 10 1 ya

. .

1

Essad inclinou-se 'e respondeu- com ,ga­
Ianteria,
-Fizemos ali o que podemos para não

representar um papel dema s iado desairo­
So diante de vosso heroico pai, o rei de

Montenegro, de vossos bravos irmãos, os
principes, e das valentes tropas ás suas

•rdens, Todos eles se portaram com uma
,

"izarria que me, comprazo em reconhe-
cer altamente.

.

Estas palavras encheram de sarisfação ], Conselho Administrativo� rainha Hel;:na.
,

,
I' I'j O Conselho Administrativo-des-

S = J J P t t· I' d' �;. ta Esquadrilha faz publico que no

;,! oCIOUaUc .ro. ec ,ora, os ,nUlmal& ¡ , ldia' 'I de Já�à(i) do corrente ana pe-
----o<,�c las treze horas, no edificio da mes-

", .
.

.

.,

ma Esquadrilha, ha de proceder á
,

O ,nucleo de, membros, nesta clda()é", d�' arrematação em hasta publica de
presumosa Sociedade Pretectora dos-Am .. ,-� - •

d I h ¡

mais,Jam, ,prpmovidp por rodos os �e,ios,.ao ,��ntlm.e�tos, ag.!la., a;, "ep 'l, expe-
.seu alcance; uœatedaz oposiçâü ao barbáro alente, tintas e medícárneritos Jul­
� vergonhoso uso da. esuíquinina; em- plena gados necessaries para- oforneci­
rua ''para morte _dos éaes 'sem açàmti. r'

, ,n1enÚ> durante ó anb'ecoñómico de
,Iuleiramenls,! alf.- J;a�'Ó' dos recla�antés;-'> J91'7�l918" á Esé�õ!l� Alunos Mari.

porque a su� c�.usa e Justa e d�ve tfmp.f¥-, -nheirns doSule aos navios da Es-
para que l' aro, tenüa como merece, (9ros, '''l •

I
' J', �'.', r .,: .

de l.ecra,c.vilis�,dll .• p�blicamos a seguil·'o.,na ���drllha ou qu�lq��r outro.do Es­
�legta, O oOetO'que sobre o assuntó os;.-Só� 'tàdó, ou ao servíçodo Estado, <ql¡le
cios acima referidos elltregaram ao sr. admi- passem ou- estac'ioirel'p ern. Faro.
�istrad(JCdàsle eoucetbcr. �, Osconco-rrent'es d�vem apresen-

•. Aos abaixo'issipados, socios 'da Soc-i�dade :tar as suas �roposta�,p!itas ep1.pa­
Protectora dos Animais, cumpre-Ibes o de- . pel. selado da taxa de � IO, em caf­
'er marai de vir perante'Y. -Ex-.& pedjrpTO:-� ta�fecha(ja'" e jacrad� cosforme as,
videocias sobre a for'ma porqllin.ão "'e�l�.r- condições, 'bem 'éomo as amostras'
lJ)inados os' c�es 6o.contr,ados 9a vla'pubh�alllos generôs a fàhle"cer;éx"deptuad.-.
sem açame e ao mesmo tempo_ prov�r a.V·I.d l.., 'lh' .'

"'á -d,Ex:'l 0-: quãüla- El dé-Sumanitariõ, -perigOSfssi- p u-aca a� � "-carne" . ate.:. oze:
mo e prpjwi;ei'al á saWle publicã,,' � eofpreg6 horas de;> dIa -da arre�ataçao, na,,

elD publiCO do bolo com estriqulOlOa. Secretar.la da EsquadrIlha onde se

Desuma,lita.r·q,.. po�qlÍe o,' animal, a·ss:im' ,pr�sta�, e'tn todg_s os,.diasuteis,das
que sente ?s PJlm�l,ros efeitos d,O yê,neno, doze ás quinze horas os esclareci-:
procnra ge,ralmeot,!' a casa,dfJ_ dóno -e nada 'h'mais.,. de(JI:ililstt '6 mais ,i(1t!ital}�e�ara os men�os_e se a� _am patentes as res-

bem form�Ms,> d,o,- q,q�, ver' morr,�r i��:,Sell!. p�,��Iv�as ,.cçn�Içoe�, b�m'com9 a r�-,
g,y.ª!to �e_ ¡d9!!9lr:qu ,soP.J� ;.s.� Æ�s,\-,4e Ja�;:: -laçaoA9s ar�lgoS;¡3,. arrematar, suas i

tar:l, ;,�o...mel? (j.�� �?dlorOSO '�i,3 e�torl:l.u:::, ��,�:, ,qu\ªatid�sles:¡t; .\Uli.cl�d��., I H'1' ¡
ma 'que' Jaz" 'pa''''" 4J seu ar uOUl"S\ICO " . N' T '

d
'

. " .· ..H' ;.','. ,,'.' .. " ''',-, c· :.� ,i, ·t·,: . O ¡··A-No qnteresse os con!. I

2:epo��:1 oer:l!°al �ã:�!= t���()��aar�:'!:��!" �'¿orfe'd�e!$ ¡ '�e"a\ris�:,qué:.:� lndispe� ,

ga¡r,; a casa··do don'o; então são os habitan-·· savel t�ma�em c()nhecl�e�to'»,.das
,tés iíes�a ::eidade, e até �s forasteiros. 9b�1��: co�diç6es .âa pra'çâ' antes, aa ·apt�.
Badôs .a,,,llre,sence�r elD ple,n� rua, 1l11,lZ" sentação da' proposta. 1

(jreadora
. d? sol,. os horrorosos eCelto� q��. Os depositas p.rovisorio5 serão

a eSll'lqurmua produz nos pobres aOJm:us .".,
-

que a garotada aind'a' excita emil pedÍ'ás e' eteotuados ate, a h<?ra de�I,�,nada
paus para que a sua agonia seja mlis do- para a abertura da praça e Qao pO­
torosa ,! dem vir incluidos dentro das pro-

,Perigosissimo, porqu� mui�as v�ses sub- postas.
'

"

.' �: �t
ml�lSU'a� ob�lo ao aOlma�, JunlO a porta da

Depois da hora fixada não será
resltjencla do dono. O cao foge para casa .,'

< '.

para comer o delicióso petisco, e se não admItida proposta, alg:uma, ainda
lhe agrada deixa-o 'Sobre o chão e podemos que pOl'sa oferecer maIores vanta-

pas�ar pelo desgosto de ver morrer u�, nos- gens. ./

so filno pelo mesmo processo. o que Ja .su- Não haverá licitação verbal a nãocedeu ha anos em Olhão e o que ba dias ia .

dsucedendo em Faro, Isto sem falar no pe-
ser q�e. s�Ja� apresenta os pre-

rigo que correm. os proprios guardas encarre- ços, mlmmos IguaIS para o mesmo

gallos desse ,serviço. ..artlgo.
Prejudicial á. sau4e ,publica, porque os Secretaria do Concelho Adminis-

animais morrêm muitas vezeli s�� canos, no trativo daEsquadrilha Fiscal da Cos-
!i��� ed�:u����)�i ���: ��r::::si�nea�::� ta, em Faro, 14 �e Maio de 1917.

.

dias em pleno verão exalando li� cheiro O Secretario TesO\lreiro,
pestiiento que a visinhauça e os ll;auseun­
les sofrem-sem muitas vezes saberem don-
de provém.

'

Pur looOS esses molivos e outros conde- 2 o tenente A, R.

nados pela opinião publica, diremos a V. ��
Ex.a que o proéesso adotado não é proprio O major general da armada, contra-almi-
duma cidade que aspira a lodos os progres- PO" esse Algarve -

'rante ·sr. Alvaro Ferreira, e o capitão-le-
sos da civilisação moderna. ,oente sr. Magalhães R�malbo, quit ¡Inham
Assim o eotendeu a Associação Protetora Olhão vindo ao Algarv.e por causa do pedido dos

dos Animais, au ser fundada com fins al- proprietarios de cercos de pesca de sardi-
t(OISlas. Em audiencia de juri foi condenado Ilha para poderelD continuar no exercíCio

Assim o entend.eu a comissão organisa. em oito anos de prisão celular, seguidos de ela pesca, já regressaram a Lisboa, O sr.

dora do Codigo Penal no 'seu arligo �18 doze de degredo ou na alternativa de 25, Alvaro Ferrein já eOI,regoQ o seu relatorio
Manuel de Suusa Malias, de 29 anos, tra- ao miuisrro -da mariuba.

. ,

n.oA��im o entendeu o dislinto juiz Frailciscó balhador, da freguesia de Quelres, desle = Vai ser passada, 'por uma comissão

Maria da Veiga l!0 seu manual do M. Publico; coocelbo, acusado de em 2/j. de Outubro de de tecuicos de que Cazem párte o teneute
3," edição, pagina 0.0 4. HH5 ter assassinado. seu sogro, Antonio. Gas- maquíolSta s�.•. Jt!ão Manuel¡ d',Alnteida e o

. par, com 5'facadas. adjunto lecllico de construção Naval sr. Ma-
,E, assim o. entendeu a propria coml�são 'r ,C., uuel Lamego, IHna\ 'r!gorosa visti'ria á ca-

orga'nisadora do ¡¡�tual codigo. de PostUras .

Portimão nboneira .Lurio" surta ílO AlgaI:ve.destá cidade" nos seus'artlgos 5�, 55 e 56
� DeixaralD, respectivamente, os comaõ-

os 'q'uars' 'S!' fossem cumpridos satisfariam Em breve vai-se construir nesta vila um ,dos d.os· vapores America e Lince. os 2.°'
todos habitantes desta cidade e os J;lOSSOS

albergue para pobres e inval-¡dos qup por tenentes Monteiro de Barros e Castro. Pelers.
�Jli!1res desejo,s.. . essas I'uas abundam, à fim'de Ibes mino.rar _=�Q...Di.arjo. p,ublicou. os eSla\utos da ,Cai-

Esperamos que devido á valíosa �nterve� .a angustiosa e deploravel situação creàcta xa de Credito Agricola de Moucbiqua. lou-
4jão de V. Ex.:, o. povo de Faro. veJa terml- pela enorme crise que o paiz atravessa. vores pur vanos serviços..prestados á ios-
nad� J�,a� �E!'!l"'prd, .este �sp�c�a.culo !ep!:,.:. ,_ S,ão dignas do.roais.rasgado elogio as sr.a• lrução, portaria abriudo concurso. pata uma Boje, Domingo, 27-D, Emilia Florinda SaõUe, D. Ma- �
goante, contra o qual se IOsurge ha tantos O. Francisca Sales Sil¥a e D. Felisbela Lopes� vaga no corpo de engenbaria industrial. Iluela do Pilar, D, Alice dii Silya Mascarenbas, 'Josó 'Vie- ---

anosr'S,e'm:ser atendido.
d M' d

do Hosario, iniciadoras de tão mentG:iia e hú...

'

= Partir!l� para ,LiliQoa os npssos pre- �':::I'�:u�i�a:i��tO"�91l1artills Gomes e. Francisco ,Ma.ria de �,err.as .��,.Fita; ÇJravadeir"tls,
_
·Saude e FFateruidade, Faro, 8 e aio..,. e mallitaria obra,_pois .q\le. cum a sua nobre e sados' 'C()legas, srs. Carlos Fill[M: Porfirió e Segunda-Ceira, 28-D. Maria Eduarda Ortigão Pioto, D,

, e Balance's "�e • ,.
, J' '''1''

19;17., ¡ alevantada atilude,veem preencher uma lacu- Jorge Barradas.
",'

Fr.ncisca 1I1.rreiros Silva, D, Clolilde Bacelar .artins, D:- ....

ioão
I

Tavar;' Arcanjo,. João. -Alvaro. Pesta- na que de ba muito se Jazia .se.ntir. PaU a = Seguiu para a capital o coronel sr. t;d;e���i�:,�er;'eira, �osUD�une�SiIYa e lntoôio Augus,,:
,

"

"'. I' ','"
"

na GirãQ., Afo_nso .Alv,aro F-re_irfJ, Manúel.D�f:I$' construyão das casas: para .0 albergue,. já Santos Fooseca.. r.
" Terça-loira, 29-D. Mariana Judite,de Molo, D'cMa.ri¡ ': Paral"t�brlc'ls de conserva, 'com.;,

Sancho FranCIsca Maleus 'Fernandes, M.guel: contam com o te-rreno, gentilmente cedido = Vimos uesta-' Cidade os SPS. 'Fredenco Cardoso de �Iorais, Manuel Alvaro da tonseca, BarifIque.
' pràm-�e usados.:.Carreie{ Neves, Teofito Soares, Dimz' CtJm� pélo sr. �osé_ L�pes do nosari�. e para a de Castro, Ju�iã\J QlJiOlio�l), �r.� Mauncio dlr Silva e José Joaquim Pinlo d'l Araujo,·

.

-

Dirigir-se a José J. :\1 AdeJino
Pos Amorés José de Sousa Betá, José Antá� sua manUleoçao, e firm's proposlto,() anga· Serafi!D Monteiro e dr. Joao Carlos Masca- QtJ.rta-fe¡ra, 30 -D. MaCIa Amelia Sant08, D. LuclDda �

.

nia Coelho,' F. M. Paula Fernandes, Carlos riarem, o maior numero, _d,e subscritor�s que renbas que úer.aw .as-sistir ,á posse do sr.
Malbeiro Pinto, O, Leopoldioa PeTeira Gil, Aug,!sto )lorei- �erelra,.

•
.' . ra Feio e dr. Joio Lopes Garcia Reis,

Antonio Mascarenhàs, Pedro C. Alcantara I:le ,mensàlmente contribuiam. com uma qõota, Igoveroad',r civll, Quintá·feira, 31-D, M.ria. Adelia Pereira, D, 'AlÍce
Barros -e Vasconcelos, José Julio Rebelo e-,José cuja importancia fica-rá ao seu arbitrio. E' já . = Vai pmceder-se por adm'inistração a Afonso, D. Julia Samora Rorros, Afonso Manuel Silverio"
Vicente dos Santos. ' grande o numero da subscritores. Ox�lá:.qne trab.albos. nas estr¡lIlas de Farq_ a S. Braz, Josli Joaquiru S.lséta, João AUrelIo Marim.• "

•

tão .oobre quão bnmanitaria iniciativa seja co- ,de" Nlbufêita �.á Luz' de ''fav-!ra e de 'Parti. Sex.tu-feira,-l-D, Albortina 4. 8tlv,,-, 0.- Maria Aoto-
,� roada do melho'" eXI·to. n m-ao a ,uOI1C"':'I'qll'e.·� I ._.

" nia de Sou.a, O, Clotilde Fonsec. Romero dos Reis, An�
'. lU IJ tonio Julião Teixpira, Mànuel Vitor COCllado. )

-TOlDOU posse do'iogar de procuràdor' =:V1l'Lser nomeado comandante em che- Sabado, 2-D, Manan� Santos-S:lva, D, Rilquel Men-
da Republica [Jesta comarca·o dr. Gilber·to fe,. dos navios' p�trulhas 'o capltã() -I}lneute doça G.zlba, Aotonio Vidueira da Stlva, Joaquim il ami­
Magoó Ueça de', Aragão, que foi trausferido sr. l\!.agalhães llarnalbo, chefe da 2. a repar-.

ros,

a seu pedido da comarca de Armamar pa, tIção dá direcção geral da maflolJ�.
.

ra esta, e que vem prel:edido de fa�a da = Uma cilmissão delegada da reunião
magistrado integro e sabedor,A Pilsse foi- dlls lavrad{¡res realisaúa ba lempos ":u ::3.
Ibe dada pelo juiz da comarca, dr. Castanho, Carios, compostas dos srs. P¡¡lha 8lao<:o,
que Ibe deu as boas vindas em sen nome e Lu:z Gôma e Juaquim MeÃia, aYL�totl-sr:' com
dos tuncior�arios de justiça, assistindo, além o presidente do .mlOisterio para saber quaL,
destes, varias outras pessoas. .as reslJluções do goveruo pera n�le 2S r_eela-

C.
. Ulações formuladas naquela assemblêa.

, \

"

.

O sortido mats grandíçsq .e completo em tecidos pretos e azues

para vestidos genero taz7l�u'f, encontra-se ueste estabelecirnentç.
Esposições permanentes das ultimas criações damoda na secção

de teeidQs-dejrrverno. . \
. i.' -

" ,'�'

Péles, Doubles-Faces, Blf!sões; Oasaéus.Béharpos; Saídas,
de Teatro, "Rái��,. etc,

'
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-

��.
0

.:,'
o

t' ,.¡.

&
•

,

� Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor-
reio para todos o� pontos da.provincia. .

,-- c
.

lO' .. � 'q
"

t' {. c, '"
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,

'Rodolfo ,Silva. '. ouu

J4AQUlN'AS 'E ACESSORIÔS":<
.,,�P�RA AS INDUSTR IAS E AGRICULTUHA

,

MOTORES ELECT�lcns LAMPADAS ELECTRICAS
DE VÁRIAS VOLTAGENS � • �«P9P$f

E DB F1LAl\IENTQ 'ME'fALICO' '-\'

Dr�AMO:S " .. � ,.

.

. ,,� '. puxÁuo' Á· FlF.IR·l\. ¡.
.."

DE VARJ:.\S A�FERi{}E�S LAMPÁDAS f/�,\hKrtO
Lampadas eipiral a refi<lctor

(COM ABU-JOUR DE PORCELAHA):�':
Unicos representantes

. dest;as laD1padas
�; ,DE. . ,-;J,

, REPUrACÃO MUNDIAL
:;". 4""'� f� '.' • <. ,l .•

:" '"
• i

Jbh.n"M. SUmner !&'C�o "�., ,.; 'I:
.

• �" hill H�,� J. t,l) j'}

".1 .ui '·.Or ;"}'" SUCESSORES
,J � ij , � .. " .1 ,

,

, ,,1. .

;1 .P4;PTIST�, F,I1:Jl.I0 & �,c.a;·,· Uf'

. �?, Avemda da Liberdade, 37 �"i" Ie,.u

'l')í! JJj';.. �
, .��II_t)a

�f�l¡i'i���j���I�j����i��i���'í
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Das mais afaœados
c'ons'trn'tores

DEPOSITO DO PATZ

Para .. provinola acr....c.... ernbalaaern, porte .. r.ah.to ($:010)

Re¡eitae O qu'e. não tiver esta marca relistada

DapOlito principal: J. _DBLlGAlff - L Sap.teirol. U - L1SBOI

TOllHD 'BroRano JITELlJD
Higiene dos cabelos

� Nome e ma rea

re�istadol

,
Preparado por J. Fernande.

O unico que tem preparado estll tonico duat......

£' IStt-D DI�ditd8irD TUIiICO AmARELO VITELinA
.:::æ::: : i Com o seu uso obLem-se: Cabelos Cortes, a.bun­

dantes, liu'lpoS e sedosos. Impede a, &ua queda,
limpa a caspa e conserva a eM e brilho natural.

. .

FR:ASCO seo (800' r4ls)

Anton£o Soares de Oliveir a

N este estabelecimento de ensino da capitalçsem
d�vlda o ma�s tm portante do país efectuou-se h'
dias uma festa brilhantissima como o são todas
IIS que durante o ano ali se efectuam e em que
tomam parte exclusivamente os alunos na execu­
ção uos pl·ograma� .

No vasto pnvi'hâo da escola, armado em tea­
tro VI, m-se "I�uns milhares de pessôas, muitas
senhoras e creancas dando ao conjunto a ideia
de UlTI «ntentico teHtro publico, A festa constou
do manatogo "O N�ufrngol)-Exort�ção á guerra
con tra os mouros de Arama; de Gil' Vicente; do
dialogo Vicentino «Todo omundo e ninguém» e

. dz Zarz uaela "O 'Hricanista» em que entrou um
côro- de 80 alunes. Todos os interpr etes foram
aplaudissimos, bem COalO os professores que·
,os ensaiaram e a orquestra tambern composta de
alunos deixando a festà 'as 'mm graUs recor'aa­

. :Çóes,·. �_' �. ,'.

E' desnecesserlo enc'\r,e,.cer o valôr_e, II-S' Y;II;l!¡Jgens
�estas r,ecitas<esc()ld,res, q.uç alem -de dbtrllirem
as creanças e os aÔJ.!ltos,os incitum 89.estudo. e lhes.
dãc; alegria paraI'á'Vida,'" ;,

.

"'
..

H�.O T·E LI �_"- __...........

:A'MARO

.\ ( ) ,"

--o·�)l;;r:Cca:»<>i",i-o-'-
'l

,

, As pro,p,rieta¡;_ias deste hotd participam
aos seQs ex.mos Freguezes que mudaram o

seu hotel pará novo .. edificio apropriado. ao
... f' '(" í-! ...._, .:

.

, fim; situadb noapraiivel Lar.go"dá'M�a
"

t.,

�odos ÓS quàrtna in4ependtnfes t tom
,

'Iu!' ptóIlTÜt'"
:c ; r Õ �'"" '

, � ; .��
.

'11 n

CONFORTO E''ACEIO .' Il

:., ;,. nl:ll � J�Ft·:>Ii?RJÉ�·¡R'iA�,
. Erz.est,ina, da Pie1.!'1e.;j,1mf'.f'O e 'l?"4fJ;¥�

do Sacramento Amaro.
.--------_.-----,.--._���--------

,4�:�:��:�:\!!!!!4:�

·1 Cr��!�ft�!!Oa� A­

I �'::::::�����

1\ ·':.soeâa/idades: �o�nças aos olhos,
IL. boca e dentes

.

I :bentes arlificiaes

CONSU_!.TAS TODO$ os DIAS'
E EXCETO AOS DOMINGOS

E RU! DR SANro ANTONIO, 46 ,I

. E • F )\13.0

tf�:�:��:�:�:"4l
;j' ·M'oto F. N.

Enxofre��Americano
fl. 'I .

,

Em tod..••ph�,.mllt:¡II'.u nil ''IPII,it. ,1.,.111
1,/, DELlSA�r, 11: I'ua du Ssp.tsiro., U,b...

FI'.nclI''d. pII;" ...'mpt'llndll fi '''''0'',

a receber brevemente
Ve�demMarques'&

.

'. Va,z Velh'ó ·t'imit'adá;
-

,

'u I\A.RO
" .

-------------------------------

;�âlllfeirll.
Parem -anDS:

' ",.
. '

Pensamento
duma rainha

Doentes:

o artista apalx,SlOa-se por u na téla vir­

gem, For uma folha Ç1e papel vdsia, por
um pedaço de marmJre bruto. Assiro que
a sua mão os tornou imortai�, cria-lhes
horror; e dl!sgraçado dele, se contloua:;se

a �mâ�los!, (De Carmen Sylvia.)

D 'R. Ih a_ruos, um menino do sr, Julio Buur gard,
Abr"UiI Amram e Antonio Alexandre da Casia.

. Veja·se, na secção competente, o anun­
CIO da importarne C,:\sa Santos, Limitada
dI! Lisboa.

" 'l
.

I'
.,

"

Estanho
Vende-se.

'

,

":�-, Gar�i�'R:¡-:-�.� do q,!l���,�74.
.

Lisboa.

Loulé.

Tr'es'passa-se ou aluga·se uma
. .

'CàSc¡' baixos- e- al-
tos, na rna O. Francisco Gomes 2�.26,qlleln
prelendtr dirija ..�e a JQão LORes do Rosa-
rio. !. ,';'

-

Ii .j
�

l'l ,

Tresp" SS 01 -se
a Merce�ria Go-

i II, dlnllO, bo�s con-

dIções, pelo motivo do proprietario ter

que se retirar para Evora, onde VRi asso­

c.iar-se com seu irmão, Francisco Severi­
no Godlnr.o, com armazem de mercearia
por grosso.

FARO
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Ca SANTOS, LIMITADA
; r .

\

tisboà�Rua Nova
, ,o estabelecimento cujo sortido

primoroso das mais chies novida­
des se impõe a todas as pessoas de
bom gosto.
_" N� IY'llta 40 corlleie �er¡ip exe­

�u\ados· todos os p�dtdqs "que",da
,_ r�v�l1.cia sejarp �n�q,çre�����s a

Ro dolfo- Silva�JJbulé
� ,

,
.

•
,

do Almada�80--2.o e'

\

t ' " • �, i ': !." J _ » I

_
..Bconomià proda&id.' pelo empreg� ,eoutaote l

melodiee do OILDAG, de �isturK
eo'ld oleÓ', 0011 motore! de 8DtOtiloTOi. i tio senliYol
•• , tusamos afirm'á', 8em retoro de desmeótido, que a
éJ,oU:omln dó óleo 'a'��..é,P�1: -Y.�:
.e.�9!Jj) do consuO¡ p�im¡,U\?;Ô•

. motorer-ff lubrificação "lLq-W:ñftF.,
ciea .mb...... IlL r.-bricantd accriíselbem a illlpen o

}'l'4er' d,pol.1. delloi" de um determiniílTh¡¡�rcur.o nao
Jaa.reeeio de g,:t°ipo:gelD fa1811d'G «6 esla

empua depóls de UID. percurl!!lo d.ó­

brlldo .0 acoDsselhado 'por 'esíes fabricantes.

t Em motores cuja lubrificaçãà é p'ôr
...

.­

barbo-ta&:,e a economi,a Die ...de &lo .'llhel
•

• I

·'Üln contudo 8Dtre 30 Oto 8.,.0/0",'
Todo. OB resultado•• obtidos eom e OILDAGle

TOURINAS, PARIDASIMPORTADO R -EXPORTADOR

UUIDIJTO DE ·,FRESCO
Gaz,a-Afr)c.a Orienta]

JOÃO DE SOUZA ROMÃOMereeeria e Padaria, Artigos para'
Europeus e Indígenas,

Quinquilher as VILA ltEAL DE SA�'fO ANTO�lO
..


